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APRESENTAÇÃO

O ser humano vivencia, na atualidade, sua perca em um labirinto de medicinas 
paralelas impulsionada por variedade de ofertas e crenças, que iludem e apresentam 
alternativas de cura. Esse processo é decorrente das novas formas subjetivação e 
simbolização, proporcionadas pelos mecanismos sociais e tecnológicos. Neste processo, 
destaca-se a reprodução desenfreada do mal-estar na civilização, que assume diferentes 
formas no ser humano através da falta. 

Esta configura e transforma o ser humano no contrário do sujeito, assim como 
possibilita a ilusão de uma liberdade, reproduzindo a alienação individual e coletiva através 
de um sistema capitalista argumentado e planejado com estratégias e mecanismos ideais 
de intervenção para que esse sujeito reconfigure um ciclo contínuo, que ele desconhece, 
de adoecimento e saúde, ate o momento da sua finitude. É, de fato, relatar, em curtas 
palavras, que “a realidade não é como ela é”. 

É lamentável perceber que alguns grupos e camadas sociais percam esse contato 
reflexivo e filosófico, tão explorados outrora por filósofos, teóricos e outros pensadores, 
que estão sendo esquecidos propositalmente pela lógica capitalista e pelo discurso que 
rege a tendência da atualização tecnológica e materialista. Isso é apenas uma tentativa 
de mascarar o enfraquecimento interno e ausências de afirmações específicas sobre a 
realidade. Ressalto, neste âmbito, a importância dos estudos sobre os “mecanismos de 
defesa” na psicanálise. 

Por conseguinte, este sujeito em situação de mal-estar, longe de ser livre de suas 
raízes e de sua coletividade, reduz sua significação e reivindicação normativa, enquanto 
ser humano, a um objeto, indicador, variável e número do atual sistema capitalista. Isso se 
reproduz e possibilita surgimento de diferentes vareáveis na casualidade da problemática 
social. 

Neste sentido, a obra “A Psicologia na Construção de uma Sociedade mais Justa 
2” aborda seguimentos relacionados ao mal-estar, com temas direcionados a: indústria 
do consumo, violência de gênero, dano contra patrimônio público, penalização, estresse, 
sofrimento, compulsão alimentícia, depressão e suicídio. Todavia, ao final do livro, 
temos temas direcionados à reversão deste mal-estar como alternativa interventiva que 
se direcionam a: acompanhante terapêutica, espiritualidade como intervenção, prática 
esportiva como intervenção, intervenção farmacológica, aconselhamento psicológico, 
arte, alma, espirito e novas configurações sociais. 

Vale ressaltar que os tipos de estudos explorados na obra “A Psicologia na Construção 
de uma Sociedade mais Justa 2” foram: Estudo exploratório; Estudo reflexivo; Pesquisa 
bibliográfica; Pesquisa narrativa; Reflexão histórico-cultural; Pesquisa bibliográfica; 
Revisão de literatura; Revisão sistemática e metanálise; Estudo transversal; Pesquisa 
descritiva; Estudo ecológico; Revisão de literatura narrativa e Investigação bibliográfica 



exploratória.
Ademais, a obra “A Psicologia na Construção de uma Sociedade mais Justa 2” explora 

a variedade e construção teórica na psicologia. Destaco que os 23 estudos selecionados 
foram realizados em diferentes instituições de ensino superior no contexto nacional. Faço, 
também, o convite de retorno para leitura ao “volume 1” desta obra, organizado pelo 
mesmo autor e pela mesma editora. 

Saliento, com grandeza, e como pesquisador, que é relevante a divulgação, 
construção e reconstrução do conhecimento através da produção científica. Com isso, a 
Atena Editora possui uma plataforma consolidada e confiável, sendo referência nacional 
e internacional, para que estes pesquisadores explorem e divulguem suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: As normas de conduta que afetam 
os modos de vida cotidianos serão discutidas a 
partir da limitação das liberdades individuais e 
coletivas no que se refere ao uso dos espaços 
públicos da cidade. Michel Foucault discute o 
conceito de sociedade disciplinar com base 
no controle do comportamento: o conceito 
de governamentalidade trata da conduta dos 
indivíduos orientada de acordo com os interesses 
de um conjunto complexo de instituições, 
procedimentos, protocolos, análises, reflexões, 
cálculos e táticas que regulam a vida cotidiana. 
A discussão da governamentalidade é 
inseparável das manifestações de resistência a 
ela, assim a contraconduta é a decisão de se 
colocar contra os efeitos das relações de poder 
estabelecidas que orientam o comportamento 
nos espaços públicos de “uso livre”. A partir da 
narrativa do experimento onde três dançarinas 

de pole dance se apropriam de um ponto de 
ônibus em Belo Horizonte, a experiência do 
corpo na cidade é analisada sob a perspectiva 
da provocação, da experiência estética e da 
insurgência, a fim de questionar os efeitos e os 
limites do controle e da vigilância e o papel da 
desobediência como contraconduta vivida no 
cotidiano. É possível que experiências estéticas 
relacionadas à apropriação das estruturas da 
cidade para outros fins, diferentes daqueles para 
que foram pensados inicialmente sob um viés 
funcionalista, se organizem politicamente como 
uma negação, ou seja, como comportamento 
desviante da norma. Assim, se manifestam como 
corporificação do conceito de contraconduta 
localizadas no tempo e no espaço.
PALAVRAS-CHAVE: Espaço público; 
Arquitetura; Virtual; Pole Dance; Contraconduta.

COUNTER-CONDUCT ON THE 

DISOBEDIENT USE OF URBAN PUBLIC 

SPACES

ABSTRACT: The rules of conduct that affect 
daily lifestyles will be discussed based on the 
limitation of individual and collective freedoms 
regarding the use of public spaces in the city. 
Michel Foucault discusses the concept of 
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disciplinary society based on the control of behavior: the concept of governmentality deals with 
the conduct of individuals oriented according to the interests of a complex set of institutions, 
procedures, protocols, analysis, reflections, calculations and tactics that regulate everyday 
life. The discussion of governmentality is inseparable from the manifestations of resistance 
to it, so counter-conduct is the decision to stand against the effects of established power 
relationships that guide behavior in public spaces. From the narrative of the experiment where 
three pole dancers take over a bus stop in Belo Horizonte, the experience of the body in the 
city is analyzed from the perspective of provocation, aesthetic experience and insurgency, 
in order to question the effects and the limits of control and surveillance and the role of 
disobedience as counter-conduct experienced in everyday life. It is possible that aesthetic 
experiences related to the appropriation of city structures for other purposes, different from 
those for which they were initially thought under a functionalist bias, are politically organized 
as a negation, that is, as behavior deviating from the norm. Thus, they manifest themselves 
as the embodiment of the concept of counter-conduct located in time and space.
KEYWORDS: Public space; Architecture; Virtual; Pole Dance; Counter-conduct.

1 |  INTRODUÇÃO

As normas de conduta que afetam os modos de vida cotidianos serão discutidas a 
partir de aspectos que limitam as liberdades individuais e coletivas sob a perspectiva do 
uso dos espaços públicos da cidade. Os marcos teóricos principais desse trabalho são os 
conceitos de “governamentalidade” e de “contraconduta”, discutidos por Michel Foucault 
(2008), e de “virtual”, de acordo com Pierre Lévy (1996). Esses conceitos serão servirão 
de chave de análise para uma provocação estética feita em um ponto de ônibus em Belo 
Horizonte, em que três dançarinas de pole dance se apropriaram dos elementos físicos 
da estação de parada de transporte público para realizarem suas atividades de dança em 
uma praça em frente a um quartel da Polícia Militar (CASTRO, 2016).

O objetivo deste trabalho é discutir quais são as causas e os efeitos da formação 
das subjetividades sob a égide da disciplina dos corpos e considerar seus efeitos em 
circunstâncias de desobediência das normas sociais que não configuram a transgressão 
das leis. Os estudos dos campos de teoria da arquitetura e do urbanismo são essenciais 
para a análise crítica do papel dos corpos na produção das estruturas materiais que dão 
suporte para a ação da população, considerando a conjuntura urbana das metrópoles 
contemporâneas.

O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior – Brasil (CAPES) – Código de Financiamento 001.
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2 |  AS RELAÇÕES DE PODER COMO ESTRATÉGIA DE CONTROLE DA EXPERIÊNCIA 

DO ESPAÇO URBANO

O poder é a relação que se estabelece entre entidades, que podem ser indivíduos ou 
coletividades, que manifesta um fluxo de força simbólica de uma sobre a outra. A questão 
do poder não é quem o detém, mas, sim, quais são as consequências do seu exercício 
sobre a estrutura da sociedade. De acordo com Michel Foucault (1999), o desenvolvimento 
de dispositivos de controle seria uma resposta à necessidade de haver mecanismos para 
a manutenção da disciplina em maior escala, em nível estrutural na sociedade disciplinar. 
Foucault (1999) descreve os dispositivos de controle como resultado das relações entre os 
seres viventes e sua conjuntura histórica, que associa instituições, regras que consolidam 
as relações de poder e métodos de subjetivação.

A subjetividade é a ideia de alguém em relação a um outro, e, sob essa perspectiva, 
as relações de poder não se dão apenas por meio da dominação, mas também a partir de 
processos de subjetivação, em que há um consentimento por parte dos indivíduos. Assim, 
a produção de subjetividade é uma prática de controle que corresponde ao olhar do outro 
sobre si, que, por meio dos dispositivos, colabora para a manutenção da ordem disciplinar 
na tentativa de negar o direito às diferenças individuais. As estratégias de disciplina são 
essenciais para a manutenção das relações de poder por meio dos dispositivos, pois é 
mais fácil controlar uma massa de indivíduos iguais do que pensar a multiplicidade de 
singularidades existentes (FOUCAULT, 1999).

Revela-se, assim, a potência dos dispositivos para o exercício do controle 
comportamental, pois o poder acontece a partir da decisão de obedecer. O que se percebe 
é que os dispositivos de controle têm função indispensável para a gestão dos governos 
em favor dos grupos dominantes, pois são eles que conseguem articular os discursos e as 
práticas associadas à liberdade individual e coletiva para a manutenção de uma sociedade 
disciplinar consentida e promovida pela população. Dessa maneira, o indivíduo reconhece 
a legitimidade das relações de poder e da hierarquia e por isso obedece, mesmo quando 
não está de acordo com a política praticada. O indivíduo é, então, simultaneamente, efeito 
e veículo de difusão do poder (FOUCAULT, 1999).

No que tange às relações de poder e estratégias de governo, Michel Foucault (2008) 
discute o conceito de sociedade disciplinar com base no controle do comportamento. A 
governamentalidade seria a conduta dos indivíduos orientada de acordo com os interesses 
de um conjunto complexo de instituições, procedimentos, protocolos, análises, reflexões, 
cálculos e táticas que regulam a vida cotidiana. A governamentalidade, nesse sentido, 
é um processo de segurança que atua sobre os modos de vida da sociedade e sobre 
o território. O conceito de governamentalidade tem a população como principal alvo, a 
economia política como principal forma de saber e os dispositivos de segurança como 
principal instrumento técnico.
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De acordo com Velloso (2016), a articulação desses elementos passou a ser 
reconhecida ao logo da história ocidental moderna como governo, prática de poder 
preeminente sobre a soberania e a disciplina. Governo e Estado são coisas diferentes, 
sendo o Estado o anteparo formal e racionalizado do governo, construído conceitualmente 
como princípio de inteligibilidade que conserva a lógica de dominação nas relações de 
poder. Sob a perspectiva foucaultiana, a discussão dos modelos de governamentalidade 
é indissociável das manifestações de resistência a eles, pois onde há governo há, 
necessariamente, revolta.

A análise da governamentalidade [...] implica que ‘tudo é político’. [...] A política não é 
nada mais, nada menos que o que nasce com a resistência a governamentalidade, a 
primeira sublevação, o primeiro enfrentamento. (FOUCAULT, 2008, p. 287)

Assim, o governo é constituído também pelas insurgências contra ele, capazes de 
revelar os limites de sua soberania política sobre a população que se revolta por meio 
de enfrentamentos coletivos que atuam como fratura nas relações de poder a princípio 
cristalizadas no Estado. Se a discussão da governamentalidade é inseparável das 
manifestações de resistência a ela, então o conceito de contraconduta apresentado pelo 
autor trata da decisão de se colocar contra os efeitos das relações de poder estabelecidas 
que orientam o comportamento. Para Foucault (2008), a contraconduta se distingue de 
outras lutas, notadamente políticas e econômicas, porque ela se desenvolve no campo 
da insubordinação individual diante das formas de controle dos comportamentos e 
identidades. Ela se afirma como uma resistência à soberania do governo ao questionar 
o estatuto do indivíduo, que orienta a conduta apropriada de acordo com o processo de 
subjetivação. A contraconduta não propõe uma grande luta unificada contra um inimigo 
comum justamente porque parte de indivíduos e grupos com interesses distintos, sobre os 
quais as relações de poder reverberam de maneira também distinta sobre suas práticas 
cotidianas.

Logo, as transformações que decorrem da experiência de contraconduta não se 
relacionam necessariamente a movimentos organizados ou a partidos políticos, pois são, 
justamente, uma recusa à segregação imposta pelo Estado que isola as individualidades 
em massas homogêneas. A contraconduta é uma sublevação contra a fragmentação da 
vida comunitária orientada por processos institucionais que tentam agrupar os indivíduos 
em categorias sociais pré-definidas. Assim, a contraconduta é uma prática aberta ao 
antagonismo, que se coloca a favor do reconhecimento da diferença do indivíduo como 
identidade crítica e da capacidade do indivíduo de se mover e se posicionar em relação 
às regras pré-estabelecidas. Em resumo, a contraconduta é a manifestação a favor do 
reconhecimento da diferença.
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3 |  EXPERIMENTAÇÃO DO ESPAÇO PÚBLICO PELO VIÉS DA CONTRACONDUTA

Considerando o controle dos comportamentos e os processos de subjetivação que 
orientam as normas para os espaços públicos de “uso livre”, como são categorizados 
nas leis de uso e ocupação do solo das grandes cidades brasileiras, apresento uma 
análise de um experimento onde três dançarinas de pole dance se apropriam de um 
ponto de ônibus em Belo Horizonte. O uso desse espaço para a prática da dança não 
vai contra a lei, mas sim contra a norma (tácita) que revela a orientação coerciva da 
governamentalidade, que reprime as vontades subjetivas como estratégia de controle da 
massa da população. A experiência do corpo na cidade é analisada sob a perspectiva da 
provocação, da experiência estética e da insurgência, a fim de questionar os efeitos e os 
limites do controle e da vigilância e o papel da desobediência como contraconduta vivida 
no cotidiano.

Por sua natureza sensual e estigma social (DONAGHUE; KURZ; WHITEHEAD, 
2011), o pole dance apresenta um potencial provocativo quando praticada em espaços 
públicos no cotidiano, ou seja, fora das salas de ginástica ou, mesmo na rua, quando se 
localiza fora de contextos festivos permissivos, como, por exemplo, no carnaval. Ao trazer 
essa prática para um ponto de ônibus localizado no centro da cidade de Belo Horizonte 
em uma situação cotidiana, uma terça-feira qualquer à tarde em 2015, a intenção era fazer 
uma provocação estética para tentar entender como se daria a apropriação do mobiliário 
urbano de maneira “não convencional”, a partir do uso que se coloca deliberadamente 
contra a lógica de organização funcional de uso programado para o espaço (CASTRO, 
2016).

O experimento proposto foi intencionalmente provocativo, mas embora tenha sido 
deliberadamente criado e seus critérios de registro e análise pré-estabelecidos, seu 
desenvolvimento estava aberto às contingências e os resultados eram imprevisíveis. A 
apropriação do espaço no ponto de ônibus se daria através de performances artísticas 
improvisadas pelas três dançarinas e, a partir disso, o foco de observação recairia sobre as 
reações dos agentes envolvidos nessa situação. Além das dançarinas, foi imprescindível 
a colaboração dos três fotógrafos convidados a registrar o experimento, pois um deles era 
responsável por registrar as reações das pessoas na rua e nos ônibus, outro monitorava 
a performance dos bailarinos e o terceiro era responsável pela gravação da perspectiva 
de quem dança, amarrando uma câmera portátil em seus pés e cabeça.

Mesmo realizando movimentos considerados simples pelas praticantes de pole 
dance, foram o suficiente para alterar a rotina das pessoas presentes. Os movimentos 
das dançarinas incluíam estar a uma altura de aproximadamente 1,5 metros do chão 
fazendo acrobacias. Às vezes, as dançarinas viravam de cabeça para baixo e se 
apoiavam apenas pelos braços e, em algum momento, um deles agia como se estivesse 
sentado confortavelmente e silenciosamente fez um sinal com o braço para pedir que 
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o ônibus parasse como uma brincadeira. É interessante notar a espontaneidade lúdica 
e bem-humorada na atitude das bailarinas e da maioria dos passantes, que ironiza a 
determinação funcional do ponto de ônibus como algo que tem o único propósito de ser 
um suporte para o embarque no transporte público.

O fato de elas terem um alto grau técnico e experiência na execução de movimentos 
fez com que expressassem certa serenidade durante a intervenção, interagiram com os 
transeuntes de rua em breves conversas. Isso que demonstra que o ponto de ônibus 
também pode ser um espaço de convivência e permanência, não só de passagem e 
fluxo rápido de pessoas. A relação estabelecida entre os agentes de provocação ativa e 
os agentes passivos provocados foi fundamental para perceber a experiência como uma 
situação que se apropria de elementos fixos existentes no espaço, mas se estabelece, 
em nível de evento, como uma ocasião nova e, para muitas daquelas pessoas, conforme 
confirmam as entrevistas, impensável, pois o pole dance não fazia parte de seu repertório 
de movimentos ordinários do corpo. Passageiros e funcionários do sistema de transporte 
público dentro dos ônibus, as pessoas na parada de ônibus, os trabalhadores informais 
da praça e os transeuntes tiveram múltiplas reações à ação. Cerca de uma hora após o 
início da provocação, um agente da guarda municipal ordenou que ela fosse interrompida 
e que as pessoas envolvidas saíssem do local imediatamente.

“Policiar”, “urbanizar”, evoco simplesmente essas duas palavras para que vocês tenham 
todas as conotações, todos os fenômenos de eco que pode haver nessas duas palavras 
e com todos os deslocamentos e atenuações de sentido que pode ter havido no decorrer 
do século XVIII, mas, no sentido estrito dos termos, policiar e urbanizar é a mesma coisa. 
(FOUCAULT, 2008, p. 453)

A intervenção prática que pretendia experimentar novas formas de utilizar as estruturas 
funcionais do espaço público foi encerrada pelo papel autoritário desempenhado por um 
policial, representante das instituições que controlam a forma como a cidade é ordenada.

4 |  ARQUITETURA: O VIRTUAL COMO POTÊNCIA DE USO NÃO-PROGRAMADO DO 

ESPAÇO

No cotidiano, os corpos se apropriam dos elementos materiais presentes no 
espaço para responder a necessidades imediatas de uso. Aqui, discute-se o virtual a 
fim de enfatizar a importância da problematização das práticas ordinárias referentes ao 
uso do espaço urbano, ao considerar a atualização de fenômenos virtuais como ação 
interpretativa de suas múltiplas possibilidades de uso. A maneira como se dá a atualização 
das virtualidades de uso no espaço é condicionada pela materialidade das estruturas 
reais existentes no local onde a ação acontece. Por ser resultado de interpretações que 
combinam informações adquiridas ao longo da experiência cotidiana, a atualização de um 
fenômeno virtual no espaço urbano se coloca como produção estética inventiva e crítica. 
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Pierre Lévy (1996) aponta a coexistência de duas instâncias nos fenômenos vividos: a 
substância e o evento. A substância se refere ao caráter material das coisas, o evento 
se refere à experiência vivida a partir de seu uso. O evento pode ser atual, se de fato 
acontece em determinado tempo e espaço, ou virtual, se é um problema ou objetivo ainda 
a ser resolvido ou alcançado, mas ainda não foi efetivado.

O conceito de virtualidade é interessante no entendimento das experiências vividas 
nos espaços públicos da cidade pois permite entender a arquitetura para além de sua 
instância material, mas como lugar apropriado pelo uso, percebido e vivido como evento, 
que se estabelece a partir da apropriação subjetiva de suas estruturas materiais. Nesse 
sentido, o conceito é importante para discutir as possibilidades de ação a serem realizadas 
na cidade.

No que se refere aos estudos urbanos, a investigação da experiência do espaço 
evidencia as limitações de uso impostas tanto pelos limites do corpo de cada indivíduo, 
quanto pelos limites estabelecidos coletivamente pela governamentalidade sobre os 
sujeitos. A virtualidade, quando considerada a partir dessa limitação, pode ser entendida 
como a potência de apropriação desses limites impostos pela materialidade como um 
convite a ultrapassá-los através do estabelecimento de novas redes (culturais, sociais, 
políticas, estéticas, etc.). A contraconduta é uma virtualidade diante das condições de 
evento e substância colocadas pela governamentalidade. As ações que se manifestam a 
partir da superação dos limites das regras são virtuais, elas se desenham como efeito do 
encontro material entre os corpos dos sujeitos e a cidade.

5 |  CONCLUSÃO

É possível que experiências estéticas relacionadas à apropriação das estruturas da 
cidade para outros fins, diferentes daqueles para que foram pensados inicialmente sob 
um viés funcionalista, se organizem politicamente como uma negação, ou seja, como 
comportamento desviante da norma, uma contraconduta. Considerar a virtualidade das 
experiências nos provoca a pensar situações que “poderiam vir a ser” ou que “poderiam 
ter sido”, o que acaba por tornar mais complexa a determinação daquilo que simplesmente 
“foi”, “é” ou “será” estabelecidos pela materialidade das estruturas físicas da cidade. Um 
evento se organiza pela atualização de uma possibilidade material no tempo e no espaço. 
Logo, uma análise crítica do espaço que considere essas variações de tempos verbais 
se abre para a interpretação da experiência de contraconduta como uma nova forma uso.

No caso da prática de pole dance numa barra de sinalização de ponto de ônibus, 
esse uso virtual da estrutura física pode parecer normal para as dançarinas, o contrário de 
uma negação. Por mais que não seja programado pelos planejadores e gestores daquele 
espaço físico, a dança na barra existe como possibilidade para elas de acordo com a 
familiaridade que possuem com a forma do objeto apropriado. No entanto, o pole dance 
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causa uma sensação de estranheza e constrangimento nos outros agentes presentes 
na situação porque envolve a supressão de outras regras de conduta dos corpos em um 
local público, com normas e leis estipuladas em prol da manutenção da ordem disciplinar, 
produtivista e estratégica.
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